       Cancro nos Pulmões - Gabriela
Gabriela gostei imenso de falar consigo, foi frontal e muito consciente da vida. 
Tem uma grande vontade de viver, e uma força interior muito grande que a vai ajudar a ultrapassar a situação difícil que está a passar. 
A morte do seu irmão não foi culpa sua, mas a culpa que aceitou formou-lhe certamente esse tumor no pulmão. 
Toda essa violência foi sentida na parte mais fraca do seu corpo, os pulmões  - pela inalação do tabaco durante muitos anos. 
A vida é perfeita em todas as suas formas, e devolve tudo aquilo que resistimos, e tudo aquilo que não aceitamos. 
O seu tumor não foi gerado agora, mas sim no momento em que a agressividade entrou dentro do seu corpo.
Depois da conversa que tivemos e da passagem de Energia, e do exercício que vai fazer a si mesmo, o seu tumor pode ser superado, pode ser curado. Mas isso só depende de si e não de mim. 
Eu abri-lhe a consciência para que entendesse que a cura é possível. e tanto assim, que a experiência a onde a conduzi, conseguiu visualizar o seu pulmão cheio de luz e de energia, querendo dizer com isso, que desbloqueou a energia que estava presa na ilusão. Mais concretamente, iniciou um processo em que abriu caminho para a sua própria cura. 
Estas curas acontecem não em contradição com a natureza, mas com o entendimento e o conhecimento que temos dela.
Na realidade, para além da ilusão que é este mundo de circunstâncias, está um Universo incomensuravelmente generoso que nos dá a possibilidade de usarmos o seu poder de cura.
É bom que não aceite tudo aquilo que a ciência diz que não tem cura, e, que se fixe na visualização que teve ontem comigo, e, que faça aquilo que eu lhe dei como o seu próprio tratamento. 
Como lhe disse eu não curo nada, mas acredito que as energias que lhe foram passadas a vão curar. 
Um curador vê o paciente curado, nunca acredita que a cura não é possível.   
A visualização criativa que faço aos meus pacientes, e, ensino os meus alunos, é ir ao encontro da “Oficina de Deus”, e ali tudo é possível acontecer.
Sempre ouve a ideia de que a Energia Universal – Fonte, Deus – que impregna toda a natureza, foi defendida por muitas mentes ocidentais.
 Essa energia vital, entendida como um corpo luminoso, foi registada pela primeira vez por volta de 500 anos antes de Cristo. Diziam os Mestres, que a sua Luz produz uma série de efeitos no organismo humano, incluindo a cura de doenças.
Todos nós temos o poder de curar, quando entendemos que não somos nós que curamos, mas sabemos que a cura acontece através da passagem de Energia por nós, quando sabemos que somos apenas canais para que essa Energia flua. 
Quando sentimos que Deus, Energia, Força ou a Totalidade, ou que lhe quisermos chamar, é o Curador.
Quando ao perto ou ao longe tocamos no corpo de uma pessoa doente, nós tornamo-nos na ligação entre a doente e a “Fonte”. Uma vez que a Energia começa a fluir, a pessoa fica curada. Será bom que faça diariamente durante quinze a vinte minutos o exercício que lhe dei, e ao mesmo tempo visualize as suas mãos sobre a área do tumor, e visualize também as cores branco violeta sobre essa área, sem qualquer medo aceitando e a agradecendo a sua cura.
Quando elevamos os outros em especial em grupos a descobrir o seu melhor que têm dentro de si, cada membro do grupo pode sentir a energia de todos os outros. Ao contemplar a beleza em todos os rostos, elevamos os outros ao seu Eu mais profundo e aumentamos a capacidade da intuição.
Este rever os outros no seu melhor, leva-nos a estados de energia cada vez mais elevados, transformando os nossos corpos numa forma espiritual e unindo esta dimensão da existência com a dimensão da vida depois da morte, pondo fim ao ciclo de nascimento e morte.
Retenha no seu coração todo este seu renascimento, e caminhe num dileção diferente que caminhou até agora. 
Esta situação foi para lhe mostrar que certamente ainda tem muito que fazer aqui, ainda tem de partilhar com os outros o seu renascimento. 
A vida está dar-lhe a oportunidade de ainda não partir para outra dimensão, dá-lhe a oportunidade de deixar de sobreviver, para finalmente viver. 
E viver é partilhar com os outros a nossa experiência, é dar-lhes força para não desistir desta vida, é mostrar-lhes que a cura está dentro de cada um de nós.
Bem-haja minha Amiga pela sua coragem.
É importante que leia esta carta à sua família mais chegada, para a ajudem na cura não na doença, porque é isso que a está perturbar neste momento, a dificuldade e o pânico que se apoderou deles. A vida neste espaço é temporária, e o momento da nossa passagem há muito que está preparado, está a ser preparado desde o dia que aceitamos esta forma de vida. 
Quando sentir que precisa de uma força, não receei em me telefonar, eu lhe darei a energia que for possível. 
Os meus dois grupos de alunos colocaram ontem e hoje no centro do grupo as suas meditações para a sua cura.
Desejo-lhe tudo de bom que a vida ainda tem para lhe dar. 
Seja Feliz Aqui e Agora.
Se ler o meu livro “Contacto com o Meu Guia" é capaz de a ajudar a compreender melhor a linguagem sem religiões, a linguagem do Amor.
Um beijinho e um abraço numa dimensão de Luz e de Amor. 
 
